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Dedico esta obra ao amado Bruno Nathan Vieira (in memoriam), verdadeiro presente de Deus, nascido não da minha carne, mas do meu coração. Exemplo de força e coragem.
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Prefácio


			Por três anos, entre 2013 a 2016, tive o privilégio de caminhar com o Roberto e a Evelise no ministério de aconselhamento. Naqueles anos, eles lideraram um “grupo de apoio ao enlutado”. Quando eu tive o primeiro contato, eles me contaram a visão que tinham para o ministério deles e como ela surgiu. Eles perderam um sobrinho, filho do coração que faleceu vítima de câncer aos 13 anos, e não receberam o apoio que precisavam. Em vez de lamentarem e se amargurarem, ambos fizeram a Faculdade Teológica Batista do Paraná e se formaram. A Evelise do R.B. Castagnoli escreveu o TCC dela sobre “Grupo de apoio ao enlutado” e o Roberto Kusma Castagnoli sobre “Luto antecipatório – acompanhamento e aconselhamento pastoral”. 


			Os grupos que lideraram com muita dedicação revelaram que, a partir do próprio luto, eles praticaram o que o apóstolo Paulo diz em 2 Coríntios 1. 3-4 – consolar os enlutados com o consolo que eles tinham recebidos do Deus Pai: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, Pai das misericórdias e Deus de toda consolação, que nos consola em todas as nossas tribulações, para que também sejamos capazes de consolar os que passam por qualquer tribulação, por intermédio da consolação com que nós mesmos somos consolados por Deus.”


			O sênior pastor da Primeira Igreja Batista de Curitiba escreveu sobre o tempo em que eles atuaram na PIB: 


			“Querido irmão, o ministério que realizou entre nós foi tremendamente abençoador, por isso, é uma honra poder não somente referenciar o seu trabalho e o texto que produziu como também recomendá-lo em todos os âmbitos. Que Deus continue a usá-lo a ajudar pessoas nos tempos de perdas em suas vidas. Um grande abraço. Pr. Paschoal Piragine Junior”.


			O livro pode servir tanto para ministros e pastores atuarem com mais eficácia nessa tarefa de acompanhar pessoas no vale da morte, quanto também ajudá-las a atravessar esse vale.


			Deus abençoe vocês ricamente, 


			Pr. Manfred Ernst Schwalb
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INTRODUÇÃO


			Amado leitor e querido irmão em Cristo, o motivo em adquirir este livro e o interesse em fazer esta leitura pode ser uma perda ou mesmo o desejo em ajudar outros a superarem a dor da separação física.


			Como leitor, busquei no mundo literário cristão evangélico brasileiro livros que auxiliassem a compreender a dor da perda com a fé em Cristo, porque num momento de dor e solidão, a saudade do nosso querido que está nos braços do nosso Pai, o desejo de querer estar com quem partiu, abraçá-lo, ouvir sua voz, sentir seu cheiro, que muitas vezes temos em nosso quarto, no silêncio da madrugada entre uma lágrima e outra, nas lembranças das conversas, levanta questionamentos sobre a nossa fé, mas a promessa de Jesus nos tranquiliza, como ele fez ao ladrão na cruz. “Jesus respondeu: em verdade lhe digo, que hoje você estará comigo no paraíso” (Lucas 23.43).


			Desejo que este livro ajude-o a encontrar consolo do Espírito Santo por meio do livro de Rute como tema principal. Também buscamos em outros livros passagens que mostram como o nosso Deus compreende a dor do luto da separação e como auxilia nesta caminhada tanto pelas páginas deste livro como pelo principal livro dos cristãos, a Bíblia.


			Vamos tentar compreender de uma maneira simples, sem buscar definições teológicas ou doutrinárias, o que esses personagens bíblicos podem nos auxiliar utilizando um pouco do que conhecemos do luto e suas fases, e como podemos relacioná-las com a nossa principal personagem que perdeu sua terra natal, seu esposo, seus filhos, mas não perdeu a sua fé em Deus.


			Sempre que fizer a leitura deste livro, comece com uma oração de gratidão e auxílio para que o Espírito Santo possa ajudá-lo(a) a compreender e aliviar a dor, porque somente quem passou por isso pode entender que mediante o mover de Deus em nosso coração podemos levantar no outro dia e cumprir com as obrigações que a sociedade exige.


			





Capítulo 1


			O LUTO


			Não vamos prolongar muito sobre esse tema, porque tenho a certeza de que o amado leitor deve ter buscado informações na internet sobre o luto e as suas fases. O importante é saber que a dor da perda está relacionada diretamente com o vínculo afetivo. Como estamos lidando com pessoas, existem variadas situações as quais podemos reagir de diferentes modos, porém não podemos dizer que o tempo correto para superar o luto é de um ou dois anos, isso varia de pessoa para pessoa.


			No dicionário Aurélio a definição de luto é: profundo pesar causado pela morte de alguém, sentimento errado por perdas com separação, partidas ou rompimento. Na literatura temos as fases do luto, que, conforme psiquiatra Elisabeth Kubler-Ross, são cinco: negação, raiva, negociação (barganha), depressão e aceitação.


			Não ache que essas fases são como receita de bolo ou jogo eletrônico, em que se supera a fase atual e entra em outra, porque muitas das vezes algo acontece na sua vida que faz você lembrar tudo que passou, retornando à fase anterior, como uma data significativa, uma música, um encontro com amigos que há anos não se encontravam ou até mesmo um evento acontece e tudo retorna à sua mente, todos os sentimentos, as fases pelas quais já passou, a dor que sentiu, no caso de perda de uma pessoa adoentada, a lembrança dos aparelhos do hospital, o cheiro hospitalar, tudo vem à tona e parece que você entrou na máquina do tempo e está reiniciando a sua batalha.


			Na Bíblia temos um relato sobre como é reviver o luto. Vamos para o livro de Gênesis, precisamente no capítulo 35. 16-21.


			“Partiram de Betel, e, havendo ainda pequena distância para chegar a Efrata, Raquel deu à luz um filho, num parto que foi muito difícil.


			Em meio às dores, a parteira disse a Raquel: 


			— Não tenha medo, pois você ainda terá este filho.


			Ao sair-lhe a alma (porque morreu), deu ao filho o nome de Benoni. Mas seu pai lhe chamou Benjamim.


			Assim, Raquel morreu e foi sepultada no caminho de Efrata, que é Belém.


			Jacó levantou uma coluna sobre a sepultura de Raquel. Essa é a coluna da sepultura de Raquel até o dia de hoje.


			Então Israel partiu e armou a sua tenda além da torre de Éder”.


			Jacó perdeu sua amada esposa no momento do parto. Esse homem de Deus ganhou um filho, mas a morte ceifou a sua esposa. Ele passou por duas fases da vida em minutos ou segundos, nascimento e morte. Como conviver com esses dois sentimentos tão antagônicos? Como será para o pai olhar para o filho e ver nele o retrato da morte da sua esposa e compreender que essa amada criança não tem culpa, e como explicar para ela quando crescer que o seu nascimento trouxe a morte para sua mãe? Você pode estar pensando que para o pai é mais fácil, pois o homem supera com mais facilidade, até pode ser, mas quando o casamento está formando no princípio cristão – “Por isso o homem deixa o seu pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne” (Gênesis 2. 24) –, quer dizer que não foi somente Raquel quem morreu, foi um pedaço de Jacó, ele terá que viver quebrado.


			Jacó perdeu seu pai e sua esposa. A Bíblia não relata o tempo entre eles, porém o segundo familiar a ser recolhido o sopro de vida mexe com os sentimentos e dores que já estavam recolhidos no mais profundo do seu ser. Esses sentimentos são como lava de vulcão, que quando inicia sua atividade destrói tudo à sua frente. Isso acontece conosco quando temos um episódio próximo, a nossa perda reacende as dores e muitas vezes voltamos às fases do luto que acreditamos terem ficado para trás, mas não elas somente estavam adormecidas. 
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